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A revista Lusitania Sacra iniciou neste ano de 2011 a periodicidade semestral, 
concretizada com o presente tomo, que corresponde ao segundo semestre do ano. 
Este é um entre outros passos que a revista – um projecto iniciado há 55 anos – está 
a dar no sentido de responder ao crescimento da produção científica na sua área de 
especialidade, diminuir o tempo de espera dos textos até à sua publicação e maior 
adequação aos actuais critérios de edição e avaliação de revistas científicas.
A par desta mudança, outras se têm concretizado, entre as quais se deve referir 
o depósito dos textos editados na revista em acesso livre no Repositório Institucional 
da Universidade Católica Portuguesa (http://repositorio.ucp.pt/). Os artigos e notas 
de investigação da primeira e segunda série da Lusitania Sacra estão todos acessíveis 
nesta plataforma.
O dossiê temático deste tomo, de título A República: resistências e acatamento a 
nível local, publica artigos resultantes de comunicações apresentadas a uma das secções 
temáticas do Congresso Internacional de História “Religião, Sociedade e Estado: 
100 Anos de Separação” realizado em Lisboa, na Universidade Católica Portuguesa, 
de 13 a 16 de Abril de 2011. Este congresso foi a iniciativa de maior destaque entre 
aquelas que o Centro de Estudos de História Religiosa promoveu no âmbito das suas 
actividades de investigação e de debate público em torno da problemática religiosa 
no contexto do final da Monarquia Constitucional e da implantação do regime 
republicano e, num sentido mais lato, sobre os processos de desconfessionalização 
dos Estados modernos ocidentais e as diversas modalidades de separação. Nestes 
textos agora publicados, se um dos artigos versa sobre o impacto a nível diocesano da 
Separação em França (1905), o paradigma é associado ao que ocorreu em Portugal 
em 1911, os demais revelam‑nos o caso português a partir de diversos prismas e 
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contextos: locais (dioceses de Algarve, Lamego e Leiria), grupos sociais (hierarquia 
católica, clero local e populações) e instâncias de acção (imprensa e debate político 
e legislativo).
Entre os artigos que se seguem a este dossiê temático são explorados três casos 
representativos da diversidade de acções de natureza formativa e evangelizadora da 
Igreja Católica na época contemporânea: as tentativas de Manuel Domingo y Sol para 
estender a Portugal a presença da Fraternidade dos Padres Operários Diocesanos, 
destinada à formação do clero; as missões populares nas comunidades paroquiais 
em Portugal; e a introdução do culto a Nossa Senhora da Fátima no México, entre 
1946 e 1957. Publicam‑se também dois estudos em torno do património da Igreja 
Católica, concretamente: o processo de inventariação e arrecadação das livrarias e dos 
cartórios dos mosteiros e conventos femininos extintos após a legislação publicada na 
terceira década do séc. XIX; e as circunstâncias e os agentes que estiveram na génese 
do Inventário Artístico do Patriarcado de Lisboa.
Nas notas de investigação há a registar uma sequência de três textos centrados 
no pensamento ou na acção de carácter religioso de personalidades que, diversamente, 
são significativos pela natureza do percurso individual e pela influência cultural e social 
que desempenharam: Frédéric Ozanam, Teixeira de Pascoaes e Manuel Laranjeira. 
Assinala‑se, nesta secção, um outro contributo respeitante ao lugar do religioso como 
dimensão simbólica no comemorativismo nacional enquanto problemática identitária.
Este tomo da revista inclui, como vem sendo hábito, uma secção de Crónica, 
uma de Recensões e outra ainda de Bibliografia. 
